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O ESTADO DE S. PAULO — 3 

'Bancada do Sarney' 
evitará radicalização 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

No que depender do Palácio do 
Planalto, a missão da Assembleia 
Nacional Constituinte, no próximo 
ano, será muito bem dosada: passar 
a limpo a atual Constituição, expur-
gando-a das contradições e dos arti
gos autoritários deixados pela Ve
lha República e, cautelosamente, 
promover reformas viáveis nos pla
nos jurídico, económico e social. Na
da de esperar mudanças profundas 
na realidade, por conta de altera
ções radicais em nossa lei maior. 
Como, também, nada de deixar as 

( coisas como estão. A nova Constitui
ção deve traduzir a Nação, em suas 
aspirações e também em sua reali
dade, pois seria ridículo chegarmos 
a um texto completamente inovador 

. e revolucionário que se mostrasse 
inexequível e gerador de crises ime
diatas, pela impossibilidade de ser 

I aplicado. 
' A premissa de qualquer raciocí

nio feito no governo federal sobre os 
trabalhos constituintes é de que a 
Assembleia será livre e soberana pa-

i ra agir como bem entender, sem 
; pressões ou injunções de quem quer 
| que seja, muito menos do Poder Exe

cutivo. Mas é óbvio, no reverso da 
medalha, que o presidente José Sar-
ney atuará politicamente. A eleição 
de bancadas majoritárias da Alian
ça Democrática insere-se em suas 
preocupações. Já se fala, até, nafor-

! maçáo da "bancada do Sarneu", 
grupo considerável de parlamenta-

| res do PMDB e do PFL unidos a ele 
pela identidade de propósitos e dis
postos a seguir sua liderança, quem 
sabe, até, formando o embrião de um 
futuro partido político. 

Ao mesmo tempo, a Comissão 
, Provisória de Estudos Constitucio-
• nais, sob a batuta de mestre Afonso 

Arinos, elabora anteprojeto a ser 
I submetido ao Palácio do Planalto. 

As propostas poderão ser aceitas na 
totalidade ou alteradas pelo presi
dente, que remeterá o produto final 
à consideraçáo dos constituintes. 

Basta, assim, somar um mais um 
para se ter dois. A "bancada do Sar-

, ney" atuará, por convicção, interes-
' se ou disciplina, no sentido de apro-

var as linhas gerais da proposta en-
\ gendrada no Palácio do Planalto. E 
lesta, pelo que se ouve, senão refor
mista, jamais pretenderá ser revolu
cionária. Uma condição singular 
cerca a convocação da Assembleia: 
ela se reunirá em meio ao pleno fun
cionamento dos poderes constituí
dos e constituintes. Antes, durante e 
depois dele, o Poder Executivo esta
rá na plenitude de suas prerrogati
vas, governando, da mesma forma 
que o Judiciário, julgando, e, muito 
provavelmente, até o Legislativo le
gislando. Afinal, quando da promul
gação da nova Carta, Sarney encon-
trar-se-á no final da sua primeira 
metade de governo, com planos, pro-
jetos e realizações em andamento. 
Não gostaria nem um pouco de ser 
obrigado a rever tudo na segunda 

metade, em função de principias\ 
constitucionais completamente di'* 
versos daqueles em que se vem ba*~ 
seando para administrar. O que nãtt' 
invalida a adoçâo das mudanças» 
económicas, sociais e até políticast 
que o consenso dos constituintes de*1 

finir. ,.vv 
Traduzindo; o Palácio do Plo-^ 

nal to, no que depender de seua4i 
atuais inquilinos, náo aceitará a>\ 
mudança do sistema de governo. A* 
implantação do parlamentarismo.:! 
clássico parece afastada, seja pe4ar» 
falta de partidos fortes, seja pelai 
tradiçáo republicana brasileira, «**•; 
tidamente presidencialista. E o tal* 
sistema misto, meio presidencialista? 
meio parlamentarista, sofreu golpe? 
mortal dias atrás quando, analisado^ 
pelo consultor-geral da República," 
Saulo Ramos, se viu denominado â&, 
"sistema Roberta Close". tV. 

A Comissão Provisória de Esíuvi 
dos Constitucionais trabalha em:, 
tempo integral, esta semana, na ©i-* 
dade serrana de Itaipava, próxímaõ 
do Rio de Janeiro, e, se produejkz 
mais surpresas como a que reterás 
das Forças Armadas a missão jfco 
garantir a ordem interna, arriscais*» 
a ter o seu texto atropelado pelo.lúi. 
pis vermelho do presidente da Repúr 
bitca. .. MI 

Serão restabelecidas as prerre-5 
gativas do Congresso, desaparecei 
râo as emergências e o estado ,dj& 
emergência, ainda que não seja pr^v 
vável a aceitação, pelo governa 6*4 
muito menos, pela Assembleia Na
cional Constituinte, do sugerido* es.-*, 
tado de alarme. Bastará, para sjtfe, 
tentar a ordem democrática em mo
mentos de crise ou convulsão, o esfei7"> 
do de sítio. Ainda que, para sua adó-4 
ção, venha a se tornar obrigatório^-
assentimento prévio e não posteríajfj 
do Congresso. Ou mesmo que, de raà»> 
neira definitiva, não se permita, $ , 
censura à imprensa durante sua viw 
gência. ,,^ 

Reformas na ordem económica^ 
na ordem social são admitidas genên, 
ricamente, capazes de assegurar jc^ 
predominância da livre empresa e-a-
limitação do poder estatal, de uwki 
lado, bem como, de outro, de am-; 
pitar os direitos do trabalhador,, 
dar-lhe a co-gestão tantas vezesJç^-V 
laãa e jamais aplicada, e a e/eéicas 
participação nos lucros. A Comissão^ 
Provisória de Estudos Constitucio~ 
nais, ao que se sabe, proporá medir, 
das referentes ao capital estrangeji-, 
ro, assim como consolidará num ca* 
pítulo único os diversos artigos ep^ 
parsos relativos aos meios de comu« 
nicação, seus direitos e deveres.,'.,,, *., 

Em suma, a nova Constituição 
não será, apenas, o texto de ísèf 
passado a limpo, pois conterá re/or-
mas. Nenhuma delas, no entanto, re-\ 
presentarâ alteração radical e pró-' 
funda da conjuntura. Essa, pelo me* 
nos, é a visão do Palácio do PlanaV 
to, que jamais deixará de ressalva^ 
a soberania da Assembleia Nacio
nal Constituinte, assim como de ctfl* 
dar da formação de bancadas leaiíe 
obedientes. 

c.ç. 


